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LEIGOS COM MARIA: 
FORÇA DA PAZ 

Já há dois anos escrevemos aqui sobre os leigos, dessa vez 
a propósito do PODER que deveria ser-lhes reconhecido nas 
associações eclesiais, e porque, se não lhe concedemos, ou 
reconhecemos, algum poder, terá necessariamente ou que ma­
nifestar-se o alheamento total, sobretudo dos mais habituados 
a exercer o poder nas esferas profanas, ou o alheamento pro­
gressivo_, à maneira que o desenvolvimento cultural os for pondo 
num certo confronto com a hierarquia e os seus colaboradores. 

Hoje gostariamos de retomar a nossa reflexão, mas já 
independentemente de os leigos pertencerem ou não a associJt­
ções eclesiais. Digamos imediatamente que esta reflexão, 
como o seu titulo, foram provocados pela decisão pontificia de 
fazer do laicado o tema principal do próximo Sinodo ordinário 
dos Bispos, que terá lugar em 1987. Estudado o problema no 
encontro anual da Associação de Organizadores e Animadores 
de Peregrinações, achou-se que seria positivo o Santuário de 
Fátima tomar o tema dos leigos na Igreja e no mundo quer 
para o próximo ano, quer talvez também para o s'guinte, que 
será o 70.• das aparições de Nossa Senhora a três pequeninos 
leigos da P,aróquia de Fátima. E como, a nivel internacional, 
1986 vai ser o Ano Internacional da Paz, achou-se por bem 
que o tema pusesse em relevo a acção dos leigos cristãos na 
criação das condições que possam libertar-nos, boje e sempre, 
da ameaça ou mesmo iminência da guerra. A Constituição 
LUMEN GENTIUM reconhece que os leigos ocupam, na 
causa da paz, «o lugar mais importante»: « ... devem os fiéis 
conhecer a natureza intima e o valor de todas as criaturas, e a 
sua ordenação para a glória de Deus, ajudando-se uns aos ou­
tros, mesmo através das actividades propriamente temporais, 
a levar uma vida mais santa, para que assim o mundo seja pe­
netrado do espirito de Cristo e, na justiça, na caridade e NA 
PAZ, atinja mais eficazmente o seu fim. Na realização plena 
deste dever, os leigos ocupam o lugar mais importante.» (n.• 36) 

De facto, quem tem as mãos e a vida toda nas realidades 
que provocam os desequillôrios nas relações entre individuos, 
classes, nações e blOcos de nações, são os leigos. E podemos 
acrescentar: OS LEIGOS CRISTÃOS. Não é verdade que a 
primeira responsabilidade na paz e na guerra cabe, nos nossos 
dias, à Europa e à América do Norte? É certo que nesta 
última região, ou pelo menos nos Estados Unidos, há quem 
pense que um terço da população não tem ou não exerce reli­
gião nenhuma, mas o peso dos cristãos, católicos e protestan­
tes, é na realidade enorme, ao menos sob o ponto de vista elei­
toral. Não queremos, com o que fica dito, ilibar outras nações 
e regiões de responsabilidades que se tornam cada vez 111ais 
evidentes neste capitulo da paz e da guerra, mas temos ainda 
boje de reconhecer que, apesar de sofrerem, talvez mais do que 
os cristãos, da contradição entre a doutrina e a prática, 
esses outros paises fazem ainda boje figura de quererem 
estar sempre ao lado dos mais pobres e oprimidos. Ora os 
mais pobres e oprimidos, sendo aparentemente o campo donde 
nascem as guerras nos nossos dias, já que é no seu seio que se 
geram as revoltas, os golpes de estado, a guerrilha, o terroris­
mo e os regimes marxistas (tenham-se em conta a Ásia e a 
África), de facto clamam com toda a força das suas acções e 
de suas vidas (mais do que com a força de suas ideologias) que 
no peso insuportável da opressão vinda dos paises ricos é que 
está a razão dos caminhos que eles mesmos reconhecerão de­
sastrosos, e talvez até desvairados. Ora os paises ricos, para 
além de alguns do Leste europeu que os estão já n explorar 
como verdadeiros capitalistas (a quem não falta sequer o des­
dém do racismo) são sobretudo as nações «cristãs)) da Europa 
e da América do Norte. Que poderá fazer a Igreja para teste­
munhar da salvação de Jesus Cristo, se não conseguir que os 
seus leigos se convertam à causa da salvação, que não pode 
dar-se sem a paz? SE OS LEIGOS CRISTÃOS NÃO FI­
ZEREM A PAZ NO MUNDO DE HOJE, QUE IMAGEM 
SE FARÁ DA IGREJA O MUNDO DE AMANHÃ? 

Em Fátima, Nossa Senhora chamou-nos a todos à causa 
da paz. Fátima será o melhor lugar para os leigos reflectirem , 
sobre a sua responsabilidade na paz. COM MARIA havemos 
de conseguir que o próximo ano marque uma grande incisão 
na alma da Igreja sob~ o lugar dos leigos como primeiras 
testemunhas, num mundo que descrê tanto mais de Deus 
quanto menos capaz se ni tornando de ver n' Ele a fonte da paz. 

P.• LUCIANO GUERRA 

BEATIFICAÇÃO 
de Jacinta e Fr.ancisco Marta 

Os processos informativos da 
Beatificação dos Pastorinhos se­
guem, em Roma, na Sagrada 
Congregação, o caminho pres­
crito pelas recentes reformas. 
Após terem sido traduzidos e 
publicados, elabora actualmente 
o P. António Leite, SJ,- a pe­
dido do Relator nomeado em 
Roma, P. Gumpel, SJ- o rela­
tório final para as comissões 
consultivas e para a Assembleia 
da Congregação. 

Ao Vice-Postulador compete: 
promover as Causas na Igreja 
Universal, fazer publicações (pa­
ra as quais recebe directamente 
da Congregação o Nihil obstat) 
referentes aos Servos de Deus, à 
sua vida heróica e às suas Cau­
sas, recolher entre os fiéis fundos 
e administrá-los segundo as di­
rectrizes da Santa Sé. O Código 
dos Postuladores adverte seria­
mente o Vice-Postulador a vigiar 
todas as publicações referentes 
às Causas e a impedir que ases­
molas recolhidas sejam desvia­
das para fins alheios. 

LIGA DE ORAÇÃO 
E SACRIFICIO 

A Liga de Oração e Sacrifício 
instituída canonicamente em 
1963 na Diocese de Leiria, diri­
gida pelo Vice-Postulador e acei­
te por SOO bispos diocesanos da 
Igreja Universal, está já larga­
mente espalhada pelo mundo. 
Os seus representantes nas dife­
rentes dioceses são sacerdotes 
nomeados pelo Vice-Postulador 
após consulta dos respectivos 
ordinários. A estes sacerdotes se 
pede, em primeiro lugar, mas 
também se agradece aos mem­
bros da Liga que, nas suas áreas, 
colaborem na vigilância acima 
referida e comuniquem sinais 
evidentes de abuso à Vice-Pos­
tulação. Pedimos a todos os 
amigos das Causas dos Pastori­
nbos que se empenhem na defesa 
destas Causas tão queridas à 
Igreja e a nós de modo particu­
lar, pois os abusos às determina­
ções do Código só prejudicariam 
o bom e rápido andamento das 
mesmas. 

Recentemente a Vice-Postula­
ção tem vindo a distribuir fichas 
para pedir ao Santo Padre a 
beatificação dos Pastorinhos, 
pllra que novos membros se ins­
crevam na Liga e solicitem o en­
vio gratuito deste boletim. Estas 
fichas devem ser preenchidas e 
pessoalmente assinadas pelos in­
teressados. Tanto elas como a 
comunicação de graças e as es­
molas para as despesas das Cau­
sas devem ser enviadas directa­
mente para a Vice-Postulação 
(podem ser entregues também 
aos representantes oficiais dio-

\ 

cesanos ou aos párocos) para 
que fique assim assegurada a sua 

Mais uma vez se convidam todos os 
amigos dos Pastorinhos a unirem-se es­
piritualmente à Vice-Postulaçio nas 
duas novenas de missas de preparação 
dos dias de aniversário das mortes dos 
pequenos videntes. 

Começando respectivamente a 12 de 
Fevereiro (Jacinta) e 26 de Ma.rço 

chegada ao fim a que se des­
tinam. 

(Francisco) estas novenas serão cele­
bradas, sempre que possível, na Cape­
linha das Aparições e terminarão com 
solene concelcbraçio na Basílica. 

Nelas se rezará mais uma vez, pelo 
bom êxito dos Processos de beatifica­
ção e se lembrarão todas as intenções 
recomendadas aos Servos de Deus. 

B i m i I e n á ri o de Maria 
Foi enviado ao Santo Padre 

pelo Senhor D. Alberto Cosme 

A.xaJRM't A l.il~ AN'O )"0~ 
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Protestamos 

do Amaral, Bispo de Leiria-Fá­
tima e Director Nacional do 
Movimento dos Cruzados de Fá­
tima um pergaminho (que repro. 
duzimos) referente à <<vivência dos 
Cinco Primeiros Sábados», ini­
ciativa em que participaram 
70.000 pessoas, segundo os da­
dos que chegaram ao Secretaria­
do Nacional do MCF até ao 

· dia 12 de Dezembro de 1985: 

Algarve 
Angra (Açores) 
Aveiro 
Beja 
Braga 
Bragança 
Coimbra ·- . 
tvora 
Funchal (Madeira) 
Guarda 
Lamego 
Leiria 
Lisboa . 
Portalegre e Castelo Branco • 
Porto 
Santarém •... 
Setúbal •.•.. 
Viana do Castelo .• 
VilaReal •. 
VIseu 
Vários Paiscs 

TOTAL 

3.010 
3.292 
4.704 

950 
11.934 
3.385 
3.085 

791 
4.924 

385 
3.401 
2.991 
5.601 
1.465 
5.958 

525 
886 
924 

7.163 
2.511 
2.115 

70.000 

veementemente 
Vários jornais se têm feito eco da pública indignação que se apo­

derou de todos os honestos trabalhadores da imprensa, ao terem conhe­
cimento de subsídios distribuídos a alguns jornais, não se sabe porquê e 
muito menos com que critério. Vamos ver: · ' 

«A Capitab>, 4 394 714$00; «Diário de Noticias», 5 282 298$00 · 
«Diário Popular», 5 324 663$00; «Correio da Manhã», 11 074 401$00: 
«Diário de Lisboa», 2 645 087$00; «Mais», 227 513$00; «Jornal d; 
Noticias», 11 637 677$00; «Cadernos do Terceiro Mundo», 93 334$00· 
«Jornal de Letras e Ideias», 362 011$00; <<Ta) e Qual», 1 569 952$00: 
«0 Jornab>, 1428 443$00; «0 Diário», 3 903 734$00. ' 

Com o nosso protesto vai a nossa proposta: primeiro, veja-se o 
que está a fazer-se nos restantes países da C.E.E., já que eles têm mais 
experiência do que nós; segundo, calculem-se os fundos a atribuir à 
imprensa, no caso de parecer que ela não pode subsistir sem eles (a nosso 
ver, quem não se aguenta com o preço do jornal, aumenta o preço ou 
fecha o jornal) e depois faça-se uma lei na Assembleia da República, 
já que do mal o menos, e sempre o assunto era discutido mais publica­
mente. O que não pode tolerar-se, e ameaça portanto a paz, é esta 
discriminação escandalosa que os números acima manifestam. Porque, 
ao que pensamos, aos outros órgãos de informação e formação nada 
se distribuiu. 

A DffiECÇÃO 



FÁ 1MA, CIIIPI illlllili/1 iii/1111 
VINTE MIL 

Há vinte e cinco anos que o 
Movimento do~ Cursos de Cris­
tandade foi introduzido em Por­
tugal. Foi na Fátima que se rea­
lizou um dos primeiros cursos, 
e, desde então, este movimento 
alastrou a todas as dioceses do 
País, introduzindo uma dinâ­
mica nova na vivência do cris­
tianismo, em todos os sectores 
da vida das comunidades paro­
quiais, e em todas os extractos 
da sociedade portuguesa. 

Participaram nas comemora­
ções, efectuadas nos dias 30 de 
Novembro e 1 de Dezembro 
{1.0 domingo do Advento), mais 
de vinte mil cursistas proceden­
tes de todas as dioceses. Só de 
Lisboa vieram 14 autocarros 
com elementos dos cursos de 
cristandade da capital. 

O primeiro acto das comemo­
rações jubilares realizou-se às 
21 h de sábado. O senbor Car­
deal-Patriarca de Lisboa presi­
diu à saudação a Nossa Senhora 
e à reza do terço e dirigiu pala­
vras de saudação e congratula­
ção aos cursistas, a quem dirigiu 
um apelo para que creçam em 
empenhamento apostólico. 

A via-sacra no recinto e a vi-

CURSISTAS 
gília de oração na basílica cons­
tituíram actos de intenso espírito 
de fé, em que participaram mi­
lhares de homens e mulheres, 
que, apesar da chuva, não ar­
redaram pé e permaneceram, 
largas horas da noite, em oração. 

Às 9.30 h do domingo, num 
dos parques situados atrás da 
basílica, efectuou-se a ultreia. 
Num palco coberto de lona to­
maram lugar os dirigentes do 
Secretariado Nacional, sacerdo­
tes, leigos, entre os quais Eduar­
do Bonin, um dos grandes im­
pulsionadores dos cursos de 
cristandade na Espanha e um 
dos introdutores do movimento 
em Portugal, que veio proposita­
damente do país vizinho. 

Durante duas horas, padres e 
leigos testemunharam vivências 
cristãs. Entre os testemunhos, 
contou-se o do Bispo de Setúbal, 
que declarou que a sua diocese 
deve bastante da actual vida 
cristã aos cursos de cristandade. 

A Missa jubilar foi celebrada, 
às 12 h, no altar do recinto. Pre­
sidiu Dom Maurílio de Gouveia, 
arcebispo de Évora e p residente 
da Comissão Episcopal do 
Apostolado dos Leigos. 

O DR. ALBERTO RAMALHEIRA PRONUNCIANDO A SUA CONFERtNCIA 

Encontro de Organizadores 
e Animadores de Peregrinações 

Cerca de 50 representantes de mo­
vimentos de apostolado, paróquias, as­
sociações e dioceses reuniram-se, de 26 
a 29 de Novembro, na casa de retiros 
do Santuário da Fátima, no S. • Encon­
tro de Organizadores e Animadores de 
Peregrinações. 

O tema deste encontro - «0 leigo e 
a sua missão na perspectiva da Men­
sagem da Fátima)) - foi tratado pelos 
conferencistas dr. • Maria Almlra e d.r. 
Alberto Ramalhelra, que falaram sobre 
«A missão dos leigos na Igreja à luz 
dos Lineamenta do Sinodo ordinário 
dos Bispos>), dr. Horácio Coelho Cris­
llilo, vigário episcopal para a Pastoral 
da Diocese de Leiria-Fátima, que falou 
sobre a «Mensagem da Fátima - inter­
pretaçllo e desafio a um laicado com­
prometido~, e o P.• Vitor Feitor Pinto, 
que analisou a «ResponsabiUdade dos 
Movimentos que se reclamam da Men­
aagem da Fátima na formaçllo e no em­
penhamento do laicadO)). 

No dia 29, realizou-se a assembleia 
geral anua) da Assoclaçllo Portuguesa 

de Organizadores e Animadores de Pe­
regrinações (APOAP), a que presidiu 
mons. Luciano Guerra, reitor do San­
tuário. A direcçllo apresentou um resu­
mo da actividade desta Assocfaçllo du­
rante o ano em curso. 

O reitor do Santuário solicitou a co­
laboraçllo dos membros da APOAP 
para organizar o programa das come­
morações do 70. • aniversário das apari­
ções, fm 1987, e ainda no cumprimento 
de borários das peregrinações aniversA­
rias e de fins de semana e na maior par­
ticipação nos actos litúrgicos. Foi sa­
lientada a necessidade de tornar as pe­
regrinações jornadas de oraçllo e de 
autêntica vivência da Mensagem da 
Fátima, abolindo todo o aspecto tu-
rístico. / 

Foi escolhido o te~pa das peregrina­
ções de 1986: «Leigos, com Maria, 
força da Pav). 

De salientar que a APOAP movi­
menta, durante o ano, para cima de du­
zentos mil peregrinos ao Santuário ela 
Cova da Iria. 

A ORDEM DO CARMO REUNIDA EM FÁTIMA 

Os superiores maiores das 23 provincias da Ordem do Carmo esti­
veram reunidos em encontro internacional, em Fátima. 

Foram 40 01 membros presentes neste encontro sub a presidência 
do Prior Geral, o americano P. John Malley. 

01 Carmelitas estio implantados em 29 paises. São ao todo, 2.000 
religiosos, 900 religiosas de vida contemplativa, 3.000 de vida 11-ctiva e 
um número não determinado de leigos ligados a esta Ordem. 

Os 40 religiosos carmelitas participaram nas celebrações da pere­
grinaçAo internacional, dos dias 12 e 13. 

D. PAUL SHAN 
ESTEVE EM FATIMA 

Sua Excelência Reverendissima, 
D. Paul Shan, bispo de Hwalien­
·Taiwan, presidente da Conferên­
cia Episcopal Chinesa, presidente 
da Comissão Episcopal para a 
Evangelização, presidente da Co­
missão Episcopal das Comunica­
ções Sociais, e presidente da As­
sembleia da Federação dos Bispos 
da Asia, esteve no Santuário de 
Fátima, no dia 16 de Novembro, 
tendo celebrado a Santa Missa 
na Capelinha das Aparições, pelas 
13 horas. 

FRATERNIDADE DA DIVINA 
PROVIDE!NCIA AGREGADA 
A F AMILIA FRANCISCANA 

Esta Fraternidade foi fundada 
em 1942, pela Irmã Ana de Jesus 
Amorim, que deixou a congrega­
ção a que pertencia, a das Irmãs 
Franciscanas Missionárias de Ma­
ria, com a decisão de se dedicar 
ao sennço dos nuús pobres dos 
pobres. 

Corno expressão do seu amor a 
Nossa Senhora e da resposta ao 
apelo de Deus, quis a fundação 
da sua Obra em Fátima, apesar do 
Bispo de Beja lhe haver prometido 
a aprovação imediata, caso esta­
belecesse a Casa-Mãe naquela 
cidade. 

Em 1983 o Bispo de Leiria elegeu 
esta Fraternidade em Pia União. 

No entanto, ao morrer, em 1976, 
a Irmã Ana Amorim, não via ainda 
realizado o seu grande sonho, 
que era a agregação à Farnllia 
Franciscana. Este só se tornou 
realidade no dia 21 de Novembro, 
quando o Padre Provincial dos 
Franciscanos, numa celebração sim 
ples, entregou o documento de 
agregação à dita Famllia. 

Desde a sua fundação, esta 
Obra tem-se dedicado ao serviço 
dos mais pobres, dos mais aban­
donados, daqueles que não têm 
ninguém. É manifesto disto, a 
Casa do Bom Samaritano, pertença 
desta Fraternidade, que alberga 
presentemente mais de sessenta 
raparigas deficientes fisico-rnen­
tais. 

MOVIMENTO DE EDUCADORES 
CATÓLICOS 

O M. E. C. promoveu no dia 16 
de Novembro, uma peregrinação 
a Fátima de professores primários. 
Foi uma peregrinação em que 
participaram representantes das 
diversas vigariarias do Patriarcado, 
e que, corno nos disse o Rev. P. 
Valdorniro, pretendeu ser um mo­
do de dar forças aos professores 
primários para enfrentarem a ta­
refa de todo o cristão, que é, a 
evangelização. 

Nas suas palavras de despedida 
o Sr. D. Serafim, bispo awéliar de 
Lisboa, fez apelo ao testemunho 
cristão dos professores presentes 
diante dos seus alunos, cerca de 
um milhão, dos seus colegas, 
cerca de cinquenta mil, e diante 
dos seus fa,rniliares, a ponto de se 
notar que valera a pena ter vindo 
a Fátima. 

CELEBRAÇAO MARIANA 
DO COLÉGIO DE S. MIGUEL 

No dia 4 do corrente teve lugar 
na Capelinha das Aparições uma 
celebração mariana, feita pelos 
seiscentos e cinquenta alunos e 
trinta e dois prqfessores do Colé­
gio de S. Miguel de Fátima. 

Presidida pelo director do Co­
légio, o Rev. Dr. Joaquim Ventura, 
e animada pelo coro, formado por 
alunos do mesmo Colégio, cons­
tou de cânticos, leituras, momen­
tos de reflexão e uma oraçAo­
-cornpromisso, em que o terna foi : 
«Corno Maria diz sim a Deus e ler­
ve os irmios». 

Esta celebração tinha urna tri­
plica finalidade : Comemorar o 
Ano Internacional da Juventude, 
o inicio do Advento, e de um modo 
particular o Bimilenário do nasci­
mento de Maria ; para isso trouxe, 
cada aluno, urna flor que foi ofere­
cida a Nossa Senhora enquanto 
se Lhe cantavam os parabéns. 

Para lema deste ano lectivo es­
colheu-se no colégio de S. Miguel: 
«Interioridade para a Renovação». 
Isto explica que durante esta Ceie-

D. Alberto 

Cosme 

do Amaral, 

na peregrinação 

de _13.-XII-85 

Peregrinação de Dezembro 
Com a presença de numerosos peregrinos de Fátima e das paró­

quias vizinhas, efectuou-se a peregrinação do dia 13 de Dezembro em 
honra de Nossa Senhora. 

A peregrinação foi precedida de vigília de oração na Basílica es­
pecialmente dedicada aos habitantes da Cova da Iria. 

Na manhã do dia 13 o povo concentrou-se em volta da Capelinha 
das aparições para a reza do terço com meditações apropriadas pelo 
P. José Mariano, director da Escola Apostólica de São João de Deus, 
de Fátima. 

Presidiu à concelebração o senhor Dom Alberto Cosme do Amaral, 
bispo de Leiria-Fátima. Concelebraram Dom Paulo Hnilica, bispo 
titular de Roussado (Roménia) a residir em Roma, e mais cinco sacer­
dotes. 

Na homilia, o P. José Mariano falou aos peregrinos na preparação 
do Natal segwtdo o exemplo de Maria Santís~ima. 

No fim da missa Dom Alberto dirigiu um apelo aos 1 .éis para que 
se não deixe paganizar o NATAL com árvores e figuras de «Pai Na,al», 
que não são símbolos do Natal para os cristãos. O presépio é que é o 
símbolo cristão e por isso que se conserve e divulgue este símbolo em 
cada lar. 

Assembleia das Misericórdias 
Mais de 200 pessoas (provedores, 

mesários, l.nnãos e outros membros) de 
diversos pontos do pais reuniram-se, no 
dia 30 de Novembro, na Fátima, em 
assembleia geral ordinária da União 
das Misericórdias Portuguesas. Presi­
diu o presidente do Secretariado Na­
cional, dr. Virgílio Lopes. 

Em duas sessões, os membros ela 
União das Misericórdias analisaram o 
programa das actividades que o Secre­
tariado se propõe realizar durante o 
próximo ano, bem como o relatório das 
actividades desenvolvidas no ano em 
curso com realce para a sensibiJização 
ela opinião pública sobre o alcance so­
cial das Misericórdias e a situação de 
injustiça pela não resoluçllo de diversos 
problemas que compete ao Governo 
resolver. 

Foi também realçado o facto de se 

tornar necessário esclarecer a opinião 
pública de que a Misericórdia de Lisboa 
(apesar de se designar por Santa Casa 
da Misericórdia) não faz parte ela União 
das Misericórdias. 

Dentro do programa para 1986, foi 
salientado o grande esforço que o Se­
cretariado vem fazendo no sentido de 
aproveitar as possibilidades oferecidas 
pelo Fundo Social Europeu, com o de­
senvolvimento de cursos de formação 
técnica do pessoal e da valorização pro­
fissional dos trabalhadores ao serviço 
das Misericórdias. 

Procedeu-se à eleição dos novos cor­
pos directivos. Foi reconduzido, no 
cargo de presidente do Secretariado 
Nacional, o dr. VirgíUo Lopes, ficando 
como acessores os drs. Carlos Dinis ela 
Fonseca e Fernando Caldas. 

.--
Arte Sacra · e Património Cultural 

A arquitectura religiosa, Inventários artisticos, museus diocesanos, 
arquivos históricos, a lei 13/85 sobre o Património Cultural Portu­
guês, a formaçio artfstica nos Seminários e a sensibilização do clero 
para os problemas de arte sacra foram debatidos, na Fátima, num 
encontro de representantes de 16 dioceses do pais. 

Presidiu ao encontro Dom Albino Mamede Cleto, da Comissão 
Episcopal de Liturgia, e assistiram 43 sacerdotes e leigos profunda­
mente empenhados na análise e eitudo destes problemas de arte sacra 
da Igreja em PortugaL 

bração, sobretudo na alocução 
feita pelo director do Colégio, se 
tivesse presente este pensamento, 
explicando-se à luz do exemplo 
de Maria. 

CruANÇAS DE GONDOMAR 
TRAZEM FLORES A NOSSA 
SENHORA 

Acompanhadas pelos seus pais 
e familiares, veio, no dia seis, ao 
Santuário um grupo de crianças, 
com idades compreendidas entre 
os sete e os dez anos, do externa­
to Paulo VI de Gondomar. Disse­
ram que vinham festejar Nossa 
Senhora, para o que cada uma tra­
zia urna flor, qae foram, em cortejo, 

' 

levar junto da imagem de Nossa 
Senhora de Fátima. 

Deslocaram-se a Fátima em au­
tocarro. O grupo tinha cerca de 
160 pessoas. 

MII.JTARES DA ESCOLA DE PAÇO 
DE ARCOS EM FATIMA 

Esteve em Fátima, no dia 6, um 
grupo àe 100 militares da escola 
Eléctrico-Mec4nica de Paço de 
Arcos. Visitaram o Santuário, o 
Centro Pastoral Paulo VI, e outroa 
locais de atracção turlstica de Fá­
tima. Vieram acompanhados pelo 
Rev. P. Celestino Mendes, capelão, 
que celebrou missa na Capelinha 
das Apariç0es. 



<<Todas as Gerações ... » 
... ·~- ~ ........... ; ~._--

muita devoção. Foi doada à igreja 

JOVENS DA LEGIÃO DE MARIA DE CRUZEIRO DO SUL 
PARAMÁ ( BRASIL ) 

BRASIL 

Um grupo de 70 jovens da cidade 
de Cruzeiro do Sul, estado do 
Paraná, enviou-nos uma fotografia 
com a seguinte legenda: «Nós, 
jovens da Legião de Maria de 
Cruzeiro do Sul, Paraná, Brasil, 
oferecemos a Nossa Mãe do Cé~ 
nossas confissões e comunhões 
dos primeiros sábados de Julho 
a Novembro, como presente de 
aniversário (prenda de anos), 
pelos seus 2.000 anos de nasci-

mento. Não pedimos nada em 
troca, pois não precisamos de nada. 
Temos Maria por Mãe, não nos 
falta nada, pois ela é a Rainha do 
Universo, Mãe de Deus verdadei­
ro. Cruzeiro do Sul, 10 de Novem­
bro de 1985». Esta fotografia que 
publicamos ao lado, era acompa­
nhada de uma carta em que se dão 
mais algumas informações. A ima­
gem de Nossa Senhora de Fátima, 
diante da qual os jovens fazem os 
cinco primeiros sábados, é uma 
imagem muito bonita e inspira 

matriz de S. Judas Tadeu, daquela 
cidade, em 1957. Nos primeiros 
sábados é posta à veneração dos 
fiéis e é coroada no fim do mês de 
Maio. Na igreja está permanente­
mente a imagem de Nossa Senhora 
Aparecida. 

A cidade de Cruzeiro do Sul tem 
3.000 habitantes na zona rural e 
2.000 na urbana. 90% pratica a 
religião católica, embora nem to­
dos a sério. O movimento mais 
forte entre os jovens é a Legião 
de Maria. O seu trabalho prin­
cipal é ir de casa em casa, todas 
as noites, rezando o terço com 
duas imagens de Nossa Senhora. 
Terminam os caros jovens brasi­
leiros dizendo que Nossa Senhora 
os tem abençoado e que a sua 
oração predilecta é o terço. Bem 
hajam por tudo quanto fazem pela 
vivência e difusão da mensagem 
de Nossa Senhora de Fátima, men­
sagem evangélica que Maria San­
tfssima veio lembrar ao mundo 
de hoje. 

COMUNICAÇÃO SOCIAL DA IGREJA 
Uma semana nacional da Co­

municação Social dos responsá­
veis da imprensa de inspiração 
cristã irá decorrer no mês de Se­
tembro deste ano, foi decidido 
no último encontro dos secre­
tariados nacional e diocesanos 
das Comunicações Sociais. 

Esta reunião foi presidida por 
D. Maurílio de Gouveia e D. Se­
rafim Ferreira e Silva e teve a 

presença dos representantes das 
dioceses de Évora, Lisboa, Guar­
da, Coimbra, Braga, Algarve, Vi­
seu, Lamego, Santarém e Lei­
ria. 

Foi reflectido o modo de pre­
parar o Dia Mundial das Comu­
nicações Sociais, que ocorrerá 

·em 11 de Maio sob o lema «Co­
municações Sociais e Formação 
Cristã da Opinião Pública». 

Os participantes tomaram co-

nbecimento da criação do Cen­
tro de Produção Audio-Visual, 
da iniciativa duma cooperativa 
da FNIR/FNIRF e das dioceses 
que queiram aderir, das diligên­
cias em ordem a um canal da 
TV para o patriarcado, da Asso­
ciação dos Jornalistas Católicos 
a estruturar a partir dum encon­
tro nacional e das perspectivas 
para a montagem de telex nas 
dioceses. 

<<Siavorum 
«Slavorum Apostoli» (em por­

tuguês e à letra: Apóstolos dos 
Eslavos) assim se designa, pelas 
palavras com que começa o tex­
to, como sucede com todas as 
encíclicas, este documento do 
magistério de João Paulo II, 
dado a público recentemente. 

O pretexto imediato desta en­
cíclica é a comemoração do 11 . o 

centenário da obra de evangeli­
zação dos santos Cirilo e Me­
tódio, apóstolos dos povos esla­
vos, ainda boje considerados 
«pais da pátria», no plano cul­
tural, linguístico, religioso e es­
piritual. Foi grande o papel des­
tes dois homens na causa da re­
conciliação, da convivência ami­
ga, do desenvolvimento humano 
e do respeito da dignidade in­
trínseca de cada nação eslava. 

O CONTEÚDO 

Datada da festa da Santíssima 
Trindade e sétimo ano do pon­
tificado de João Paulo II (um 
papa que veio duma nação esla­
va, recorde-se), o texto foi tor­
nadopúblicona altura das come­
morações, em países eslavos, 
do centenário destes Santos. 

Para se ter uma ideia mais 
exacta do conteúdo do docu­
mento, referiremos que ele cons­
ta das seguintes partes: 

I. Introdução. Porquê esta 
encíclica, e referência a outros 
documentos do magistério an­
terior sobre estes santos, no­
meadamente de Leão XIII a 
Paulo VI. 

II. Resenha biográfica dos dois 
santos. 

Aposto li» 
III. Arautos do Evangelho. 

Sublinha o Papa que a motiva­
ção fundamental que os fez sair 
e chegar onde chegaram não foi 
senão a preocupação de anun­
ciar o Evangelho. 

IV. Eles implantaram a Igre­
ja de Deus. Sublinha-se o modo 
pacifico de edificar a Igreja que 
seguiram estes apóstolos. 

V. Um sentido católico da 
Igreja. Sublinha-se a abertura 
de espírito com que acolheram 
e integraram valores tão diver­
sos e estranhos ao contexto da 
Igreja ocidental. 

VI. O Evangelho e a cultura. 
Destacam-se as consequências 
que para a cultura advieram do 
Evangelho anunciado e interpre­
tado por estes apóstolos. 

VII. O signlficado e brilho do 
milenário cristão no mundo es­
lavo. Destaca-se o papel impor­
tante que o séc. IX teve, por vir­
tude destes homens e da sua 
obra. na grande herança cultural 
e espiritual que é a Europa de 
boje. 

VIII. Conclusão. Um apelo a 
toda a Igreja a que se associe ás 
celebrações. 

O OBJECTIVO 

É uma ideia cara a João Pau­
lo II a duma Europa que, para 
além das fronteiras geográficas 
e ideológicas ou políticas, se re­
conheça una e a mesma nos va­
lores espirituais do Evangelho 
que estão na base da sua forma­
ção e devem continuar a alimen­
tar o seu presente. 

Fátima 
dos 
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A mãe queria que a filha se casasse, mas para Elisabete a voz do Senhor era mais 
forte que a voz da mãe. Esperou até aos 21 anos e depois fez-se Irmã Carmelita. 6 
anos mais tarde, em 1906, morria e já todos se admiravam com a sua grande santidade. 

pequeninos. 
QUERIDO amiguinho, 

«Ano novo, vida nova 1», ouve-se dizer por ai. As datas, os acontecimentos, 
as coisas que sucedem... devem ajudar-nos a reflectir. 

Mais um ano de vida, é um dom que devemos agradecer a Deus e deve levar­
-nos a melhorar a nossa vida, a crescer no bem. 

Neste mês de Janeiro, vamos pensar numa ladainha de Nossa Senhora que nos 
faça «respirar» a atmosfera do Céu : 

VIRGEM PURfSSIMA, ROGAI POR NÓS! 

A Virgem Santa nasceu cheia de Graça. Maria respondeu com uma obediência 
continua, a todos os pedidos de Deus, a todas as inspirações do Espirito Santo. E 
assim consagrou-se totalmente a Deus. Desde pequenina pertencia-lhe completa­
mente. 

No tempo em que viveu Nossa Senhora, todas as raparigas desejavam casar. 
Nem sequer era pensável que uma rapariga quisesse permanecer virgem. Mas a 
jovem Mima era a VIRGEM toda de Deus. Nós sabemos isso pelas palavras que 
Nossa Senhora disse ao Anjo: - «Como posso ser mãe do Salvador se me consagrei 
toda a Deus? Se não pertenço a nenhum homem?». E o Anjo explica-lhe que pode 
conservar a sua virgindade e ser também mãe, por um grande milagre de Deus. 
Ela é realmente a Virgem-Mãe! Ela é o modelo das mães, mas também o modelo 
das virgens. 

Maria foi a primeira, e desde ent!o, mi­
lhares e milhares de jovens, rapazes e rapa­
rigas de todo o mundo, consagram-se a Deus, 
imitando a pureza da Virgem Maria. 

Há pouco tempo, o Santo Padre declarou 
bem-aventurada a Irmã Elisabete da Santissi­
ma Trindade. De famllia rica. a mãe quis 
iniciá-la em tudo o que poderia tomar feliz 
uma menina bonita e inteligente : estudos, 
desporto, arte, etc., etc.... Mas Elisabete, 
que procurava fazer tudo com a maior per­
feição, aos 14 anos, quis imitar a Virgem 
Maria e consagrou-se para sempre a Deus. 

São Domingos Sávio ofereceu-se a Deus 
quando tinha 18 anos. E os Pastorinhos de 
Fátima? O Francisco e a Jacinta dei.xaré\1!\ 
esta terra ainda muito novos, mas o coração 
deles já era todo de Deus. A Lúcia, ao apelo 
do Senhor, quis ser religiosa e ainda hoje se 
encontra no Carmelo de Coimbra a rezar 
pela salvação de todos nós. 

Deus chama para este caminho em todas as 
idades. 

Querido amiguinho, nunca te perguntaste 
porque é que alguns se fazem padres, outras 
religiosas? S!o pessoas que, ouvindo o apelo 

de Deus, querem pertencer-lhe totalmente como a Santissima Virgem. 

Tu nunca pensaste o que Deus quererá de ti? Para cada pessoa Deus traça 
um'"plano de vida e dá-lhe graças especiais para que essa pessoa possa realizar-se 
totalmente e ser feliz. 

Ele chama continuamente rapazes e rapari-
gas, para que, à imitação de Nosaa Senhora, 
se consagrem na virgindade, para a glória de 
Deus e a salvação dos outros. 

Não serás tu, também, um destes chamados? 
Pergunta à Mãe do Céu com uma oração fer­
voroaa. E reza para que todos os jovens cha­
mados sejam generosos: respondam SIM I ao 
Senhor, como fez Maria. 

Com amizade da 

/RMA GINJS. .. ·_. .... 

- "-

TU NUNCA PENSASTES, O QUE DEUS QUERERÁ DE TI ? 

MILHARES E MILHARES DE JOVENS, RAPAZES E RAPA­
ltlGAS DE TODO O MUNDO, CONSAGRAM-SE A DEUS. 

NÃCJ.~~ERÁS TU, TAMBtM, UM DESTES CHAMADOS? 



MOVIMENTO DOS CRUZADOS DE.. FATIMA 
Con.selho Nacional 

Nos dias 2 e 3 de Dezembro de 1985, 15 dioceses reuniram-se no Santuário para apresentar ó «Sim» 
que deram a Nossa Senhora comprovado nos relatórios das suas actividades apostólicas de 1985. Foram elas: 
Algarve, Aveiro, Beja, Braga, Coimbra, Évora, Lamego, Leiria, Lisboa, Portalegre e Castelo Branco, Porto, 
Viana do Castelo, Vila Real e Viseu. 

Bragança justificou a sua ausência por düiculdades imprevistas; Funchal pela doença grave do Assis­
tente, P. Sancho de Freitas, a quem desejamos rápidas melhoras para continuar o seu bom trabalho na llha 
da Madeira; Angra pela grande distância a que se encontra. 

Pelos relatórios apresentados verifica-se que o Movimento está em marcha, afirmand~se como um 
sinal de esperança rumo ao futuro. 

Embora em graus diferentes de desenvolvimento, viu-se que a maioria dos Secretariados Diocesanos 
realizou já um traba~o muito concreto nos três campos de Pastoral: 

ORAÇÃO . 

Foi estimulada a adoraçl(o euca­
ristica, a vivência dos Primeiros Sába­
dos, o Terço a nivel indlvidual, fami­
liar e paroquial, o cuidado e orna­
mentação dos nichos de Nossa Senho­
ra nos caminhos. 

A visita da imagem da Virgem Pe­
regrina, segundo a estrutura estabele­
cida no Movimento, continuou a afir­
mar-se como valioso meio da pastoral 
familiar na maior parte das dioceses. 

PEREGRINAÇOES 

Apesar de a data da peregrinação 
nacional do Movimento em 1985 
(encerramento do Cinquentenário) não 
ter sido muito favorável, as dioceses 
empenharam-se não só .na integração 
dum grande número de Cruzados, mas 
sobretudo na sua preparação, activa 
participação e compromisso. 

Vários secretariados organizaram 
peregrinações a santuários diocesa­
nos e ainda a Tuy e Pontevedra. 

A assistência humanitária e espiri­
tual a peregrinos a pé no mês de Maio 
foi já uma realidade vivida pelos Cru­
zados de Fátima nas dioceses por 
onde passam mais peregrinos. 

-

DOENTES 

Alguns secretariados diocesanos 
organizaram encontros para doentes e 
deficientes fislcos a nivel de diocese; 
estimularam iniciativas paroquiais no 
Dia Mundlal de Doentes e organiza­
ram retiros na própria diocese. 

Dum modo geral, os secretariados 
diocesanos empenharam-se na esco­
lha e preparação dos doentes que 
participaram nos retiros para eles 
realizados no Santuário de Fátima, 
tendo aumentado sensivelmente o nú­
mero de responsáveis das dioceses 
que os acompanharam. 

Nas várias dloceses os jovens inte­
graram-se em todas estas iniciativas 
e noutras especificamente organizadas 
para eles. 

De salientar ainda todo o esforço 
empregado pelos secretariados dioce­
sanos na organização de direcções 
paroquiais e na adesão às iniciativas 
lançadas pelo Secretariado Nacional. 
Estas foram; 

FORMAÇÃO 

Dois cursos sobre Mensagem de 
Fátima para Responsáveis e Anima­
dores de Trezena. 

Quatro cursos especificamente des­
tinados a Jovens. 

Aos responsáveis 
Diocesanos e Paroquiai~ 

Conforme já foi anunciado, após cinco anos sem aumento de 
quota, fomos agora obrigados a aumentá-la, devido quer aos su­
cessivos aumentos em encargos do jornal, quer à necessidade de 
encontrar fundos para o financiamento das despesas exigidas 
pelas novas tarefas que incumbem ao Movimento. A implanta­
ção das actividades nos três campos da oração, peregrinações e 
doentes seria impossível sem o recurso à generosidade dos as-' . sociados que, aliás, ao assumirem a obr1gação do pagamento da 
quota mensal, o fará já como expressão do espirito penitencial 
e de oferta que Nossa Senhora pediu aos pastorinbos. Fica des­
de já aqui o apelo aos cruzados com mais responsabilidades. 
para que não se contentem com o mínimo que se pede a todos, 
mas estejam bem atentos às verdadeiras necessidades das ta­
refas do movimento, para as ajudarem com tudo o que puderem. 
Nossa Senhora, por quem trabalhamos, não deixará de lhes 
«agradecer». Assim: 

1 - A quota com jornal passa a ser de 10$00 mensais. 
A quota sem jornal passa a ser de 5$00 mensais. 

2 - As quotas devem ser enviadas ao Secretariado Dio­
cesano, e não ao Santuário de Fátima. Das quotas recebidas 
(com e sem jornal) ficam 50% na diocese e os restantes 50% 
são enviados ao Santuário de Fátima, pelo Secretariado Dio­
cesano. Isto por agorá, já que a tesouraria do «Nacional» tem 
sido assegurada por um funcionário do Santuário, com o qual 
fizemos este acordo. O Santuário deixa portanto de emitir 
facturas mensais conforme os jornais enviados, esperando que 
os Secretariados Diocesanos tenham o cuidado de entregar no 
mais curto espaço de tempo, e à maneira que lhes forem che­
gando das paróquias, os 50% previstos. 

3 - Dos 50% que receber, o Santuário retira as des­
pesas do jornal e entrega o restante ao Secretariado Nacional. 

4 - O Secretariado Nacional prestará contas, ao fim 
do ano, do que recebeu e de como o administrou. Assim farão 
também as dioceses. 

5 - Um pedido muito importante: Que as quotas sejam 
enviadas no mais curto espaço de tempo. Óptimo seria que os 
associados se habituassem a pagar adiantadamente, já que só 
para o jornal tem~s de entregar mensalmente à volta de 400 
contos e o Secretariado Nacional não tem quaisquer fundof 
para as suas actividades, estando já a pedir dinheiro empresta­
do, para o arranque. 

«0 MOVIMENTO DOS CRUZADOS DE FÁTIMA 
TEM O SUPORTE FINANCEIRO NAS QUOTAS DOS 
ASSOCIADOS» (Art.• 16 dos &tatutos). A todos o nosso 
muito obrieado, em Maria. 

PLANO DE PASTORAL PARA 1986 

No•conselbo Nacional houve tam­
bém a apresentação dos Planos de 
Actividades.&para 1986 cojas_grandes 
linhas slio: 

- Em cada rdiocese, um Secreta­
riado bem estruturado; 

- Em cada paróquia, uma Direc-
ção com dinamismo; '·~ 

- Em cada grupo (trezena), um 
bom animador; 

- Cursos de formação a nivel na­
cional e diocesano. Muito concreta­
mente se pode referir já a realização . 
em Abril de 3 dias de estudo sobre o 
tema «Reparação» orientados por peri­
tos nesta matéria. 

-Na PASTORAL DA ORA­
ÇÃO, dar prioridade à vivência eu­
caristica segundo a terceira Aparição 
do Anjo de Portugal e as orientações 
de João Paulo II. Promover particu­
larmente a Adoração Eucaristica (nas 
primeiras Quintas-Feiras sempre que 
possível) tendo muito presentes os 
Sacerdotes, Seminários e Vocações. 

- Constituir em cada paróquia 
grupos que vivam a Devoção ao Ima­
culado Coração de Maria através 
da prática dos cinco primeiros Sábados, 
assegurando-a sucessivamente ao longo 
de todo o ano, por trezenas. 

- Velar pelos rúchos de Nossa 
Senhora. 

- Na Pastoral de Doentes, incen­
tivar a organização dos ficheiros paro­
quiais ou soa actualização, a vivência 
do Dia Mundlal dos Doentes, e a se­
lecção criteriosa daqueles que podem 
participar em retiros. Não esquecer 
as crianças e sacerdotes. 

- · Na pastoral de peregrinações, 
estar atento às peregrinações que se 
organizam a nível paroquial ou indi­
vidual para poder colaborar na sua 
preparação e orientação. 

- Preparar desde já a peregrinação 
nacional do Movimento, marcada neste 
Conselho para 12 e 13 de Setembro 
de 1986. 

- Ajudar a organizar peregrina­
ções 1\ santuários nacionais ou estran­
geiros. 

- Concretizar um programa de 
assistência aos peregrinos a pé, no 
campo médico sanitário e religioso. 

Os Jovens 
testemunham 

Foi o Luis (Matosinhos) que in­
teressado por Jesus no Fihne 
«Jesus de Nazaré» e pela vinda do 
Papa, começou a fazer uma ca­
minhada sozinho. Esteve na Casa 
do Jovem em Maio e em Outubro 
e agora participa nas Reuniões dos 
Jovens Cruzados de FATIMA no 
Porto. 

E o Manuel que entrou na Casa 
do Jovem a convite da Beatriz, ele 
explica « ... sentei-me, vi, escutei. 
Depois dialoguei. A fé era algo 
que quase negava, depois de duas 
horas de diálogo e oração na 
«nossa» capelinha, senti-me ou-
tro ... », depois despedindo-se, dis-
se « ... por muitos anos que viva, 
nunca mais vou esquecer esta 
manhã». ccHoje», vai ao Porto 
de propósito para continuar o diá­
logo ·com a Innã Maria Teresa. 

E foi num dia de Agosto, que 
feliz e com um pequeno embrulho 
nas mãos, o João entra feliz na Casa 
do Jovem. Espera pela Ir. Maria 
Teresa e quando esta chega, 
convida-a a entrar na capelinha. 
Abre o embrulho e mostra a placa 
que na véspera tinha recebido. 
Naquele mesmo dia, o João tinha 
acabado a Recruta e pelo seu bom 

Esquema para a Reunlao de Fevereiro 
de 198& 

O Movimento dos Cruzados de Fátima por sua natureza 
não admite nos seus associados indiferentismo, hesitação, es­
tacionamentos. 

«Não tenhais medo», palavras de ordem de Nossa Se­
nhora aos primeiros Cruzados de Fátima, Jacinta, Francisco 
e Lúcia. 

- ORAÇÃO - Se possível o Terço, meditado. 

- Leitura da acta da última reunião e revisão dos trabalhos 
programados nesta. 

- Reflexão e diálogo sobre o Evangelho de Marcos, 
cap. 16, 14-18 
«Ide ... e anunciai a Boa Nova a toda a gente. Estarei 
convosco todos os dias.» 
Tomar realidade no presente esta Mensagem. 

- Quereis oferecer-vos... pediu Nossa Senhora aos seus 
videntes. Não tenhais medo. A Graça de Deus será o 
vosso conforto {13-5-17). 
Mensagem de Fátima é a Mensagem Bíblica recordada 
por Maria à Igreja do nosso tempo. 

- Há messes sem trabalhadores. 
- Há trabalhadores sem trabalho apostólico. 
- Há indiferentes a quem estas mensage~s não inquietam. 
- Há valores apostólicos que não rendem por falta de uni-

dade, coordenação e colaboração entre grupos. 
- Fala-se demasiado e actua-se pouco. 

Para grandes males, grandes remédios. 
O Movimento dos Cruzados, apóstolos da Senhora da 
Mensagem, lembra nos seus Estatutos as: 

- Reuniões mensais 
- Direcções paroquiais em todas as paróquias 
- Acolhimento e resposta imediata aos planos apostólicos 

nos três campos do Movimento: Oração, Peregrinações 
e Doentes. 

- Formação Imediata de Responsáveis e Animadores. 
- RESOLUÇÕES: Disponibilidade e gel'l.erosidade em dar 

a Nossa Senhora o que Ela pedir. 
Não perder tempo nas reuniões com problemas que não 
interessam ao Movimento. 
Fazer das reuniões um ponto de encontro de pessoas em 
busca de soluções apostólicas. 
O espírito bíblico e da Mensagem de Fátima, de oração .e 
penitência, deve fundamentar e acompanhar todas as actt· 
vidades. 
Leia o plano de actividades para este ano. 
Termina este encontro com um projecto de trabalho bem 
definido, a concreti~r na paróquia durante o ano. 

INFORMAÇÃO 

Estão ;á impressos num único volume os Estatutos do 
MovimentÕ dos Cruzados de Fátima e Normas para a sua 
execução. . .. 

Os Cruzados de Fátima interessados em adqum-los 
deverão dirigir-se ao Secretariado Diocesano respectivo. O 
Secretariado Nacional só os fornecerá às Dioceses onde não 
há ainda Secretariado Diocesano nomeado. (Guarda, San-
tarém e Setúbal). . . 

As Direcções Paroquiais interessadas em adqumr fichas 
· para o ficheiro paroquial de doentes, poderão igualmente 
requisitá-las aos Secretariados Diocesanos. . . _ 

Consequentemente as direcções paroqm~1s deve~ao re­
meter as quotas dos Associados aos Secretanados DIOcesa­
nos mencionando claramente quais os Associados que pa­
gam quota com jornal e quota sem jornal. 

comportamento, tinha recebido es­
sa placa, trá-la à Casa do Jovem e 
diz: «... no quartel comportei-me 
como aprendi aqui em Fátima. 
Por iaso, o prémio não é para 
mim, mas para Maria ... » e lá foi 
feliz ... 

E nos Açores, também continua 
a c<Vida». O Luis e a Dorinda es­
crevem-nos muito contentes por­
que estão a tentar viver em Porto 
Judeu o que aprenderam no 
Encontro de Fátima. 

E um grupo de jovens em Lisboa 
- Queluz que com o António -
um amigo «mais velho» - se têm • 
reunido semanalmente paia juntos 
rezarem e assim fortificarem-se 
espiritualmente e crescerem na 
Fé. 

E tantos outros que mantêm 
acesa essa chaina que acenderam 
em Fátima ... 

Os Encontros em Fátima com a 
descoberta que proporcionam, con-

tinuam assim presentes, pois que o 
Encontro connosco-mesmos come­
çou Maria e por Ela com Deus, 
começou mas não acabará jamais. 

Sector ]ovem do Movimento 

ESQUEMAS PARA AS 
VIGÍLIAS DE ORAÇÃO 

O Secretariado Nacional pode en­
viar ao preço de 10SOO esquemas para 
Vigílias de Oração feitas pelo P.• 
Dário Pedroso em colaboração com 
o Secretariado Diocesano do Mo'ri­
mento de Bra~:a. 

A tiragem deste número 
da «Voz da Fátima» é de 

124.400 exemplares 

/ 
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